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RIO, 12 (Merid.) - O co- ram Iicenciadcs em anos an-
do Í1'mjIO l' do '-··Tu<:o, Vil" ('O;,;,>P­

inercio importador de. au.to-I teríores, m�s d�vid? ao atra- demos ali c';;'.· do.i: drv n.i, cr.ni

moveis vem sendo atingído so na fabr icaçâo 80 puderam algun" tr�ll:"" .un.tu d,.'·' miste­

nos ultimas meses por uma ser embarcados em 1952. Gra- rios orr.cos .. 1":n]('[1< aó,erlj".a­
grave crise, em face das difí- ças a isso, é que algumas ca-I rrn.m como t-'�II'" ,,1,;[1 on.Ie lll�
culdades cambiais com que sas ainda dispõem de autorno-

.

tani os .. l>'";" .... :'� in.-n" ,-, (·xi,,;

luta o nosso !lais. Desde 31 de veis para revender ao publ i- I iI'ue.a ti,· I'lli � LC':kl �j d,' .'.n:­

dezembro de 1951 que a CE- co, As fábricas, notadamente I pudes�e :",:. '''.l1.1,i" ",,', 111"'1. am­

XIl.\:I não concede, sequer, tI- as americanas foram obri"a- bicnda d" ,,,,,1) I"'t'olhllll�nlo
ma li�ença para importação das a entregal; quase todos'"os E' qUê o no�so lH'c,;,dentf' ,;w,to
de velc�!1?S, quer da Europa pedidos de anos anteriores, no adorava ;,:'\;;' un ,·cr�.� fpch'llh)',
ou Amenca do Norte, tendo -transcorrer de 1952 dado o no qual tr:, rtl,,:, a ,tl!'Pl0r'J:l na

em vista as rest:i�ões determi- excesso de encomend;1S a elas I cus,::, 'IU" ,,}c, fn II ·u ,'!:', 1i1·n,
nadas pelo mll11stro da Fa- chei!;adas, (",.on.'hH n11 211 pág, lptrn A,

'mda no que se refere às im­
portações l1e ,'rtigos conside­
rados de luxo, Vargas contrário tambe

as exclusões de classes

os o u

8100r'.

f{f�l1\lneiantfl'
.1,,:-; uue Ü SOb·L�.?vivt·n�
ro {'ül;,�lü til" pleitnr:::N .:-1ylH-le
�1fí

� __ -d�'í ·fi'fiZ;\W·f.?
{t'\H� dt-'\'tl';.1 fUCt; t"�.O..:- f'{;In.
O}] comido;; "m lfl111 1,:1.

malor- dlE-('r-11::1nt�j:l� � 1(ll-'(-I('1o �,p.:..

f;unc1o !1tllhH' 1.1'1 I'llft ��1P. dp' A ..

�1l"il resptra-se um :\1' FUúVI' di' Th�.

,
letros de aHnr� e (lu�ts-e oito me-

� Individuo d�"ste- nosso mundo".
Na parede de leste da cam;r.a : Iros de largura. I .\ decorar:âo e o mobiliario do

do Conselho de Segurança do Edl-I .llosento for'.m doados ils Naç"es
í'icio das Nações Unidas, em Nova Para o artistat HO cfuad.ro sinlho- t Uuidas }leIo gov·.(-'rno d:� Nnrueg:l.
\"ork, vê-se o mUl'al da paz de Per liza' o 'lue eu espe-to e acredito i il"OTO USJS). _

RIO, 12 (rvlel'id.) - Os deputados "sidêr<1{��;es sobre o _orojeto, dizendo

continuanl a receber protestos de I que o lneS111o"- fere frontalnJente a

todos os recantos do pais, prind· l.:onstituição, quando deixa de a­

paimente dos seus respectivos Es- tender :;') princípio de igualdade
tados, contra 2.S exclusões no P!'o- inscrito COl110 norlna funrlanlental

jeto do Abono. Dando ciencia des- (na Caria 'rle 1946.
ses protestos à Câmara, falaram
ontem os Ers_ Filadelfo Garcia, Ar­
mando Falcão, Lameira Bitencouri..
B. Farah e Brigido Tinoco.
O �r. Filadelfo Garcia comentou

lima deel:::ral:ão do deputado Gur­

fel rio Aluaral1 segundo a qua1 o

pI't�::,:idE-n tE- Getulio V iirgas é íavo­
bh'el ii extensão do Ahono :1 todos
O.� ".prVU1(JI'€S púhlicos da U"niáo.
COlll e;<;s2, df'('"larh�:io. en1ende- n l-e­

j)l'p:::tf=-i1tante de lVT!1to Grossu que
.':;tíf"defiuitivlinu:nte ufl,stada a Iti­

,[iótE'se do VEto 'presidencial 'aos
bentdicios que o Parlamento pre-

I
ti nossa capacidade de deter o tende conceder.

.

avanço Bas fronteiras comu- SEODL, 12 (DP) - Tropas No' seu discurso, o 'T. Benjamin
bistas se firme ou desapareça do Oitavo· Exercito rc,toma- }?arah leu memoriais de militares

nessa pequena ·península". ram, na frente central. no se- sugerindo varias providências para
REUNIR-SE-A' EM DEZEIVr- tal" de "Triangule Ill"; a cris- '('orrigil':"Is injusjiJ:us do projeto do

BRO O CONSELHO DO ta do "Canadeurs", terreno Abono. AssÍln, deseja o repres,,,,-
ATLANTICO que haviam !lerdido ôntem em tante cario,,::'. a extensão desse be-

PARIS, 12 (DP) - Noticía- ! consequência do ataque de Ineficio aos soldados e c:'bos da Po-

se de bôa fonte que o Conse-' dois batalhões chinêses. For- líeia Militar e do C{)l"pO de Bom­

lho do Atlântico se reunirá I ças
comunistas foram repeli- beiros. E mais; �. concessão do sa-

efetivamente no próximo dia das para suas posições de par- "in-família a todos os militares.

quinze de dezembro, nesta Ca- tida na colina da Ponta do o �r. Annando Falcão, alem dos

pital· Certas informações que I Alfinete. v,rotestos lidos. teceu outras {'on-

fgt::��;:�::�r��;J�i Está assegurada a aprovaça- õ''dost:l\p'i'cr:lpo:ln,fje.·en;atopaíses, em responder o ql.les-

��i��Jttif!f���i&i:��i sobre o envio de tropas pdrlO exterior
mesma fonte que as respostas

f�g�lei�lL����%:r��:��� ��I�= I Ser� dividida ii responsiI bilidade entre o legis lativo e
da não chegaram à organiza- .

ção, serão enviadas antes do I. RIO, 13 (ME:rl�.) - O P1;"0-
dia quinze de novembro, dan- Jeto Affonso Armos que Vlsa

do, assim. ao Secretário da 01'- regular a remessa de tropas
ganizaçãõ Atlântica, tempo para o e�teriGr no caso de não
suficiente para r::�digir o rela- declaraçao de guerra, endos-
tórío que será submetido aos

I
saqo pela Dp�, mel'ec� o a­

membros do Conselho, por 0- paIO da mawria na Camal'u,
casião da sua reunião no dia 'esta�1clo assegurada sua apro­
"Clllinze Jle dezembro. vaçao· O sr. Gustavo Capane-

I ma declarou-nos'
1 - "Estamos de acôrdo com

o projeto. Concordamos com

seus termos, pois para o Exe-
cutivo é muito conveniente di­
vidir a responsabilidade do en­

vio de tro!)as com o legislati­
vo. Para o presidente da re­

pública interessa não assumir
sósinhQ a responsabilidade.

Geoffroy Courcel, chefe da

t
mental' não só as \�endas, m31s,

missão comercial franeêsa, igualmente, suas Importaçoes
cCllfereneioa com o sr. João de artigos bl'asileiros. A Fran­
Alberto, ChEfe do Deparia- ça é o único país europeu qué
menlo Econômico Consular do uprcsenta déficit nas transa­
Itamal'atí. Feita �l orimeira çõe" com o Brasil. O grupo
1.1'oca de listas dos produtos 'chefiado pelo sr. Coul'cel vem
-que intoressam os rc:s'pectivos assinalando a inienção que

países, foram acertadas as me- teria a França dI' increment�H'
didas a serEm �omadas para ,o intercâmbio comercIal
as reuniões dos próximos dias. [com os p a í ses orien­
Os delegados francêses vem tais. Este meio poderia servil'
manifestando interesse em au- de abertura a novos mercados

de exportações
.

brasileiras,
tendo em vista que com álgu­
mas dessas nações, especial�
mente a União Soviética'<;
China comunista. o Brasil nãó
'.nan tém. relaçõ<,s' diplomáticas
comerciais.
ENTRAVADA A SOLUÇiiO

nA CRISE POLITICA
PAULlSTA

RIO, 12 (Merid.) - Estão
pra licamente fracassadas as

demarches para o candidato
comum à Dreft'itura de São
Paulo. dentÍ'o d::: íórmukfm­
camillhada pelo governo Lu­
cas Nogueira Garcês, Por ou­

[1'0 lado não tiveram êxito
também os entendimentos com
o S1'. João Goulart. uo sentido
de trazer' o govprnadol' pau­
lista para a orbita, senão do
(Conclue na 2.;1 pg., Jetr.l. li)
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o Executiyo

Pentágono
prova

subterranea à
alumieide bomba

WASHINGTON, 12 (UP)' - A

e'l
" gig,mies{'o buraco para a constru­

xistência de um "Pentágono sub- '�ão do super-refúgio,
'ierraneof como refugio à prova de Um porta-vós do pentágono dls­

bombas atômicas deu-se a conlle- le que o livl'O foi distribuído sem

cer oficialmente hoje em

CircunS-\'1aver
sido autorizado pela repar­

iancias surpreendenteS. O ex<!rcito lição de segurnnça, O porta-vós a­

ntacou à sua propria seção de en- "r.";);Centoll que ü exército estâ in­

genheiros do distrito de Washing. "e50gr.!l1do para determinar se os

�on, por haver d""d') à publicidade. ,jados que contém o livro, deviam

\.en1. nuloriza<:ão prévia, ÍnfornlU-. 'fr sido classificados como seC'I"e ...

"ões sobre o edifício subterl'aneo' tos,
de 3 andares que ClIstou 35 milhões I MAIOR i"RMlU)A DO TEMPO

de dólares, em Fórt Ritchie, Mar,,- l DE pA Z

laud, para ser uS2do em caso de í LONDTiES, 12 (UP.l - A frota de

que a capihJ da nação ftisse hmn- : I�tlerra do� E;;tados Unidos é a maior

"burdcada. ,. 'lue iall1"is exisHu eln t.empo de

O escritório do aistrito. presidi-
l
paz e fi sua tonelagem é igual a

�o pelo coronel Alan ,T. Mceuichen, . tonelagem <11;\ toda3 as demais fro­

puhlicou um livro dnndo a conbe- ! las du mUlld" reunidas, - declara

't'e1' entre outros detalhes que meio ,Q pref�lcio d" novl:). edição do anuá­

-nilhão de jardas cubicas de rocha "';0) '".Jan 'PS Flghting Rhip�", pu-

ura foram perfUl'adas para criar blicada ontt'm,

paralizado
auto oveis

NOVA ·lORQUE, 12 tlJP) - Falando 'ã United Press e

Isecretário, g.eral da ONU, sr, Trigvie-Lie, declarou:
'

.

_

- "S.olicitei demissão em virtude de minhas más rela­
çoe� co_m li. União Scg)"iétic�. Além do mais confesso que me
desiludI da situação de muitos membros das Nacêes' Unidas".

O Sr. Lie, refel'htilo-se ao confltto, coreano, disse:
- "A ]HISsibilidade de restabelecer a naz IH'I mundo foi

l�ei>t�uida. lHH'qué uma; das na,ções membros-,la 'l ÔNU, a Rus­
s�a, Jam�l� me aceitou como secretário geral di Organização.
E, nos ulhmos tempos, esse pensamento me tem síd'o pesada
carga"., .

.'

Entrementes, a, Co.missão Gerál da Assembléia convocou

u!l1!l reuniào, para huJe, a.fim dei discutirl a demissão do, sem'e.
tál'l� geral, sr. l'l'igvie-Lie. Numerosos delegados entre os
quaIS' os do Brasil, já manifestaram st"u llesar·pela decisão 110
sr. TI'igvie-l.ie de demitir-se· '

SATISFEI'í'{) COlVi A NOTI- PaL MEte Carr:m, presidenteCIA DA DEmH..iiO DA da .sub-comissão senatori!ll de
.

T _ .R_USSIA i segurança interna, declarou
l'.açoes Ullldas, Nf'w York, }.qlíf', na sua fj:_linião, o sr. ']."'ríg-12 (�P) ---:- Ao que parece, a j vie-Lif' se demititl das suas

Russla esta di,s!}osta a ac-eitar 1 funções de seeretário geral da
0. �r. Carlos Romulo, das Fi- 10NU "('m virtude das divul­
hplllas, ou o !l'. Nusrolah En-l gações que a sub-comissão
t�sam, do h'Iol, como .secl'etá-I tem feito·e continuará a -:fa­
no . geral· das Naçõe� l1!'1idas. � zer". Es.sa··sub-comissão, rea­
Informa�o �es8<� posslblhd�d�, lliza, atualmerite, um iilquéri­o sr. Tngyu:;-Ll,e,. se�retaTlo to sobre a .influênciil. .coniunÍs­geral demlss1Onano" dIsse:

I ta no seio do nessoal amoer1-"a-
- "E' C01l1 g d .� t- f - '-

_ .
ran. e �a IS a- no na ONU, da qual váriosçao que t,0�11?, eonheclmento funcionários já foram chama-de tal notiCIa . . dos a depôr.

'

.

lNVESTIG.MiõES
_

DA smi-
CO}ÇnSS1\O .

NOVA IORQUE, 12 (UP)
� O senador democrata, ser

Os comunistas

- ".Julgo que os militares
çm nosso govêrno devem sem­

�")re desempenhar papél de su­

,bOl'dinado à autoridade civíl
'e não devem influir sôbre es­
sa autoridade, ser.ão na quali­
dade de conselheiros. Posso a­

;firmar, na base de meus co­

.
nhecimentos adqujridos em
quarenta !lnos de experiência, São Paulo, 12 ,Merid.) .-

que nada temos a temer dos Verificou-se na Diretoria Re­
prDprios militares. Seu papêl gional dos Correios e Telegra-
na nossa vida nacional, me8- -

mo em tempo de guerra e de
fos de Sao Paulo um desfal-

tensão internacional, está lon- que de 302·463 cruzeiros pra-
ge de ser dominante"· Por ou- I t· "d

. .

'

itro lado o SI'. Bradley. que não I
lCU o ,901' Antol1lo Leandro,

fÍez alusão álguma à eleição q�Je exercia as funções de se-
.���--�--'-

Nações Un,idas, Nova Ior­
que, 12 (UP) A luta dos
povos da Tunísia e Marrocos
para conquistar sua total in­
dependêneia

.

da Fran�a faz
jús ao apoio integral das Na­
cões Unidas. Essa afirmacão
foi feita pOl' u.m dos delega­
dos egípcios ante a Assem­
hléia Geral da ONU. A India
indicou também que apoiará
a tcise do Egito !lara a com­

pleta inde!lendência 'do Mar­
rocos e dn Tunísia.

desfalque na Diretoria dos
-e Jelegrafos de S .. Paulo

foram queimados os
retratos de fh hril

Vultoso
Correios

cretário do chefe do tráfego
postal. Antônio Leandro re­

cebeu há tempos um pedido
de demissão coletiva de dez

I
fUl1cionários da secção. Em

lugar de encaminhar a soli­

citação à sessão, continuou a

mencionar os servidores na

de pagamento, muito
embora tives3em eles deixado

us cargos. Não saisfeito, An­
tônio Le?ndro prepôs e obte­
ve promoção dos funcionários

que se haviam demitido, au­

tYlCnlando assim o provento.
As atividades de Antônio
Leandro acarretaram as res­

ponsabilidade;; dos íesoureiros

J":osé Bianeo, Oscar Paulino,

tuto, cu seja, sem verificar a

identidade dos seus pórtado-

f;l.pSflÍnente
e

lllti D.
MAGNISIA

COMPOSTO

t.ar da dat.a da assinatura do
c.ontrato de fornecimento, sen­
ao que, no caso de adquirir­
mos trigo de procedencia cana­
dense ou americana, o minimo Antônio GOTionato, Francisco

de 20 mil toneladas deverá ser Regina, e José Moura e Jai-
emb:'l'cado dentro dos nrimei- me Faria, que, por negligên-
1'os 15 dias. um minimo de 10
mil nos 15 dias subsequentes (!

cia e bôa fé, efetuavam os pa-

10 restante até o fim do prazo gamentos das folhas sem a­

i estipulado. No caso de outras' tender ao que dispõe o esta­
; procedencÍ3.s, os embarques de
r vex'ão ser efetuados na pro­
; _!}Orção de um terço em cada

i 15 dias nO prazo indicado· res.

I

I Assembléia legislaliv a do Estado

Continua
P li'lfi't7 taral�Vo ar

TENCIONA A FRANCA IN- BOMBAIM, 13 (DP) - Se­

CREMENTAR o INTERCAM- gundo a Agência de Imprensa
10 CO 'ERClItL O'" O lndiana, os retratos do Pri-

B ]\i. • C 1ft
meiro Ministro Nehru forarr.BRASIL

RIO, 13 (Merid.) _ Duran- 9-ue!ma?os e ?e outros lídere.s
1e m:::is de meia hora o sr. mdus, InclUSive de Gh�ndI,

______________________________________________________________________ I foram arrancados das lOJas e

dos hotéis da cidade de Gôa,

I em território português e su­

bstituidos !lelos retratos de
I Salazar. Acreseenta a mesma

agência que foram proibidos
no território de Gõa, os jor­
nais que reproduziram o re­

cente discurso do sr, Nellru,
a respeito das POssQssões es­

trangeiras na India.

Falta e uor m

O OrçQmentol�

caso

!
I FPOLIS., 11 (Ag. Mer�urio) - Decididamente, os deputados do go·

, verno, outrora. tão ociosos das luerrogativas da Assembléia, estão dando

I péssimo cxemvlo de interesse publico.
. Apesar de contarem com maioria e estarem. em condições, portanto,

! de rejeitar todo o l>rojéto ou emEnda. que não séja. de acordo com' seus

1 desejos, tomaram a estranha. resolução de nilo dar numero dI: voi.ação

í do orçamentn.
Essa atitude não tem explicação.

são eXITaordioária para hoJe, afim de serem votados diversos llrojetos de

l(�i ell1 regilne de- urgenci:1..

lIa grande espl'ctatíva. do povo para o desfecho dessa situação.
NO\'.·\. ALA DO COUWIO CATARINENSE

FPOLIS., 11 (Ag. Mercurio) - Sábado ii. tarde, conforme esta.va a.­

nunciado, foi inaugurada. a nova ala. do Colégio C:ttarinense, a qual Te­
eel,eu =' nome de Al:t. Vidal Ramos,

Compareceu ao ato (J deputado Nerêu Ramos, presidente da Cãma�

ra Federal, que representou s{'u \'el1erando [lrogenitor CeI. Vídat Ramos,
homenageado.

'l'ambem compare<!Ham " sr. Arcebispo Metropolitano, representan­
te do Governador dH E'1.ado, altas autoridades civis e militares e nume­

rOSU$ p'-'ssoas gradas.
Falou <> Rev. Pe. Alfredo Rollr, Diretor do lCslabeIl'cimento, que re­

memorou os inestim:1.\'eiS" serviços prestados !leI!) educandário à. forma­

t:.ão intt:lectual e n16ral d!� mocid:lde�
1.1 dejllltlldo Netl;:·u !tamos seguiu ontem; jl:lra a ,'al�ital da Rejlú-

�!ão sendo o orçamento votado, prevalecer" a. proposta enviada. pelO
lCxecutivc. Ora, dIspondo como dispõe .de maioria, ele. poderiam man­

ter ilÍtacta a referida Pl'Oposta, mesn", comparecendo, e e\'itariam es-

I sa.s· críticas. lltdiscutivelmente pr(.ccdentes e justas.
E' po�sivel que tenham, nisso tudo, outros interesseS políticos, mas

I
o póvo que acomjlanha; os fa.tos Mm se pr!)ocullar com política, não com­

preende o porque de um.a ll:Ünoria, negar numero, quando, dando nume-

ro, poderia derrota.r seus adversários e mostra.r a razão da sua vitória,

Ainda ·na. sessão de ontem, não compa.receram os deputados da VON,
do PTB, do PRP e PS».' "

.

I Ocuparam a tribuna, pará condenar a. atitude dos colegas, os depu-

I tidos Ribas Ramos, de Laj�s, SiqueIra Beno, de Caçador, Vargas Fer-

reira de Chapeeó, e lCstiválet Pires, de Concórdia.
•

I' T...d{)s \fizeram' referências ài: emendas ap:resentadas ao orc:anlent.o e

1 com as' qua.is :preti!ndiàm beneficiar os municípios qllC rel>n;St,,;t.ant de
acordo tom insistentes pedido� do eleitorado.

O deputado Estivalet Pires, cnmo lider !lo PSD, requereu uma Sé6�

Nações Unidas, Nova Iorqne,
tU?) - O chanceler Anthony
den, da Grã-Bretanha, repeliu 'a

última proposta soviética -Para so­

lucionar o problema da Coréia. O

sr. Bden "firmou que não seJpode
repatriar nen1. reter forçadamente
nenhum prisioneiro de gUerra. O'

sr. Eden fez essas declar,ações lio

discursar hoje ante u ...'\.ssell1bléia

Geral <1:\ ONU.' P chanceler britâ­

nko :Jl1roveitou â OpOl'tu.Ylídade pa­

r3 eXOl'tnl"" o sr� tI't·ygvie-Lie. seCl'e ..

tia'io geral da ONU, a desistir de

SiOU pedido de dell1issão, nestes .mo­

mentus "ritj"OS para fi mundo,

DE!'. SAULO RAMOS
E�icve em Floria'nõpolis, o deputa.do icd ..ral Saillo Ramos, que veiu

':l Ploria.núpoUs !lfjnl dé �,-conlpanlulr o inquérito .lsobre O' f'mpa.stelam-en­
[.0 da.s ofíeilta..� do sell partido, onde na impresso o jOl'nal "A Ver(lade".

,TORN, l\TENEZES FILliO
I';siá em Flori:mópoli"., (l jornalista Menezes Filho; que :H!nl se en­

con(rll em vhit� :l _pessoas de sua família. e a.mi1l"o,�.
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PRECISA-SE

fA'BR�(A DE -GAnis
-

"TtÃtfREDÕ :HERIN6f1 I.
A. COME'RCIO E INDUSTRIA

Ue ll'a -moca .com jrrâtlca de. da­
í1o:l;rafia e ·ligeiros conhecimentos

.

ie. escrituração mareantíj, para'
trabalhar algumas horas por se.

)nana. Tratar: SEDAS OCAZ, à Rua

�v, 1360 (Fundos).
.

Edita] de Convocaçãl}
São convidados os senh'ores acionist�s de;ta sociedade pa­

ra se reurrírem em assembléia geral extraordinária, a ser rea­
lizada em sua séde social, ao largo CeI. Feddersen, aln-, nesta,zídado de Bltunenau, .. S. C., pelas 14,00 horas, do dia 29 de
novembro de. 1952. cnn: a seguint�.�rdem da dia: I1) Aumento do eapital da socíedade: .

j
2) Alteração -dos estatutos;'
:3 J Outros, assuntos de interesse da sociedade.

Blumehau, 10 de novembro de 1952.
a) ALICE BERING - Díretora-Presídents

( IIIlAll GEITO? Tíre a dôr COIll u bl}.O!l'
puoanl1& O.,lol COOlUSÔeo. luxaÇ,""

:

.

/ .ZHUI".Jea. \JUAU geuo) 4oleJ. eeemaucae,
'I

"1 à:'ITiLlglcü c muscutares aao tâplde:welllil �
o.lI.i.ct... "'>lll .puc.çõe. ii. GIl'.1

.

O.lo.l
'

Alfaiates

Empr�godo com real SUCC€S50 nos

mOUEOeROtl�UtTES EM TOOOS;95
SEUS GRAUS E SUAS MAHIFESTP.ÇOE:
COMO SEJAM: TOSSES. CATARROS,
BRONÇlUITES E

C09UE::� f
do' �r:ú'iÍ' em Blleno� 1

Aires ..E que, em I'eciprocitla�

I.de seria instalada uma. sneur-_-s.r,} th. Banco de la Na�lOn, no
Rill de .1!l.�e,ro,'.· .' .

.

-�_._-_._----�-�_,_�... ----,;._-_._--_..:......--------_:...._--
,� ,

�, ::: .
-,. ,

de 3 Alfaiates

Para recolhl'r :J. :;u<J<)ssão ele sa

mueI Ribeir.�, chefe de dote" pe­

regrinos de c'JT:_ar.tlo. arquiteto
descomunal do :Vlusell' ,ü, Ar:: e,

desde tts fU'ndttt;ó�'l do 'SEU difl­

cio até a áquíS-t�ft.') de varre s G:lS

suas obras primas, impôs-se <1e.s·
de logo um nome, que élev:l.ltl
ter' certos requhlh:os '�ssencJa·S.

T{)dos' queriàm q1H; fos�'e um

. companheiro com llcrviço5 reco­

-nhecldos. um companheiro. fino e

timido e caipira. COtllU o seu ante

cessor,
�

'e- mais: flue .n.masse o �'a­
fé sobre todas as .�oisas, J.oaqUlm
Bento Alves LilP3, ed'oleado na

Alemanha., IJolicia'l') por "';lma e­

ducac.ão 'r:"uropéia, é o �als.a;,:
ravel dos caipiras ,e s U � 11

.

mats consta:nta dI}. J:nlperlO d,

Café, ê" �;..;" »: . ;

Os
'

paiíiista'S;

Car:ocas� nor+i 11 n s � �·::}.uci1r·s
nos interl'ó'gal:1 p'J,' 'pIe n.io

construiu o �-I.1';:;.1 d: Arte nó

Rio. A rcsposta ,� hei!: a) por­

que o R'io já tem um hrlo Mu­

seu do Estado, (; Si}:, r-:a\lIQ, ,2.
bem dize!', nuda P{JSSUI.1- ues- e

séntido; Dl porque um emprecn­

dimento du 'envergadura du que
se, demarrou, em ,1·7, aqui, �6 rm

São Paulo, só no Dis�l'íto caf,�l"­

ro do Brasil (São Paulo e S"II:'\ a­

nexos. Nor-te IJo Para:nii' ü Sul de

fora poasivel téntllr-s',

I
I·· (i e I
HO.JE''<_.�S ft nORAS: Ressão !)remi:üla, apresentand»

I GLENN FORD E EVELYN KEYES.

i. ':A V I D A E' U M J O G O rt

I Um filme sensaciona.l!!! - Novameute juntos, uma dupla que
� \ , .; y ,-",., t' ;. I se tornou famosa ne121 Interpretação de filmes 'de alto quilate:.

A encantadora baií�riníi;� inã�igijdQra de crimes ... a mu- 1 GLENN FORD e EVELYN KEYE.
.lher fatal que conquistou um: Rei e 'derribou um Imperíot _- i Um fugitivo da nolícia encontra refugio IiI) apartamento de

111:- "Lo-Ia Montes" Um nome de escam::i.?los, aventureira sem Iimi- i
uma "'nota desconhecida, "A VIDA E' UM J,OGO" - Dra-

I:" tes! :'Lola Montes" um filme áp,ai"Xonà�lte!" _:_ �comp. Compl. : ma .. ' � eemédía, num fi.lme d�licioso!!! :
'. .a.l- Nacional e short -:- .9reços de, cosWme: Amari.ha: 'ORQUESTRA i Durante a sessão ...ortelo hahitual ele Cr$ 1.000,00.

.
CIGANA de JANCSI BASCKÓWSZY no, pal�(l e, ·',Mi.nha ,ca-! Preces de ccstume ,

_

.

ra Metade" na tela! '

'
'. .'

.

.

,",' .':.', ,c .

"
c.

.

I
Aguardem: "OUTUBRO VOLTOU A' TERRA", ,"A VIDA E'
UM JOGO" e "EUGENIA GRANDET".

.

............................... '.

.

'!t - X - X - X - X - X.., ... J; - & - X - li: - JI: ..... :I'

ena

um "good tim"," assím

que o público de rora mal pu.il'S­
se adivinhar o que por ele Jn­

zíam alguns íncansaveís opera-

. rios 'dó b<3:11. �:;tar sooia].

MOTORES DIESEL GRUPOS GERADORES
-:--- MOTORES A GASOLINA ''''"'--­

MQTORES MONOFASICOS E TRIFASICOS
.

- FERRAMENTAS - MAQUINAS -­
CHAVES ELE'tItICAS DE QUALQUER' TIPO
-�- ROLÁMENTOS - SERRAS --­

RUA 15 DE NOVEMBRO. 1301 - ex. Postal 552
BLUMENAU

__D$.,,__

APARELHO MODERNO SIEMENS PAR1\.
mAONOSTlCOS EXCLUSIVOS DE nO.EN­

ÇAS DA CABEÇA.
_....

_-

Gabinete de Fisioterapia
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URGiU.} DOS' "DiABIOS AS$OClADOIJ"
'PROPBmD,AD� 04,

gram'ie parte lHn: �feltJ-; da

televisão, tomaram nesse

pleito presidencial, ãqu,ele
ofe-recimenü. dram:ítiê� do

geheral pode ter deslociulo
para ele .a margem ti.ê votQS
mdeelses que basto ii 'll�ua
colücá-io à irente, eomo-pre.
cureí assinalar aqui Wt' pri�
meira análise das cifras co­

nheeídas, por uma modera­
da maioria, na maioria es

magadora das Estados, Nin­
guem mais do que as mulhe­

res, 110 conjunto da o-piniãt\
norte-ameríeana, que se mos­

tra. impaciente- pt'!l{), prolon­
gamento indefinido do con­

flito, coreano; ienderia a

reagir rapidamente, em fa­
ce de uma. simples esperan­
ça de .!lar-se' um fim ao mor­
ticinio.

Antonio Castro Raiz 1 cms, de diâmetro. mas, scgun- . !11�S apenas ele grande memó- Se esse foi o- fator culmf-
Da GLC?�E PRESS, 1.10 os cientistas da G. E., po- ria. nante, digamos assim, o to-

O Laboratór ío �le Pesquisas

I
rlern ser construidos aparelhos Um jovem belga de 17 anos

d! GC;leral Elect1;'lC, em Sche- '�o .m-:smo tipo de tamanho su- que, em 1943, foi considerado

I
que mágicO! que desequili­

tl_::?(]y� �onta ,:g�ra'"com u- flC'10nte para assirie larem a grande mntemático. tinha a
broa a balança, em favor de

��.'-' .I_J�ll�Ia eletromca <}ue fa- ,!)resen�a, de. um automóvel a idade mental de urna criança Eisenhower, i ine,'itavel ad-
na II,H'Ja a Ql1�lqtler Sherln- urna distância de 193 <1,e1ros.1 de dois anos. 't' - te
ck Holrnes ,VARIEDADES CIRN'l'U'ICAS

mr Ir se que a sua. sor .' co-

"Tl'e� j�ve.st�gadores cientí-
,
Segundo os cientistas, s� çv....';

e#-'<'..

.,�"*�-ç�����"'!1
mo presidente eleito. e a

1,,:(}» O�l G, E. inventaram um nouvesse habitantes na lua vi- �� TOSSE BRONQUITE atmosfera. sob a qual tema-

'�GVO t2Po <;lc radar, q:_te loca- veriarn numa noite eterna, �� CATAURO! rá d d I -'t I'
113d ,na:, some�te avioes, au- porque não existe ali atmos- 'it S posse, ellell e (e !:oi a ln.

tornoveís � dISCOS voadores, fera que permita a difusão dos 'tJ, ��
-- --'---......;...--'---"'-'-'----....................-------......;...-.;.;..._;_".....:.;:_

í'm�'� também �er,es humanos.
I
ráios azuis da luz solar. ;) $ A G I

II

<! Instrumento, � maneira do x x x �� {) ti a erlal';1fbl', adverte os guardas do

I
T'

. ,�. �,

laboruti')rio da fli)roximação !nl mvent�r !rances COIl::'- " �
,:�� V"'Ít:u[os fli pessoas que se [rUlll_uma maqlllna de escre, $ �
,.jll'OXlnJaill do edifici A

ver tao pequena que 90de C;J- �

i
o - s

�ber
no bolso. Pal"� conseguir ��

flC>::'0:J" que c:nn�nh<lm em di� lsso o inventor - MUlIrif'e �'.
I'u:ão- '10 di�po;,itivo. são loca-

.

"

.'
'.....'

li,.aé13s ;{ uma distância de 30 Jlllllard. - supl_lmm o rUlo ,� 4Ç

rn".tros (' meio. c0!lve.nclO�al. Sa-'} usados n�l �"
.__

.

-

,

.
maqwnu folhas de papel em �>. "

o

O dP��dr:o fn�1':�,?n.a basea- forma de bobina c, quando se ,� I'11 �'? 1,1�esn"o prmuplO c;_ue (; bate uma letra, o papel gira. ;�
.�.��"IUt[j��: {�(' apmxlmaçao u- para permitir a impressão cl::-l .� �
t:ü.{f? �jllrallte g�lerl'a nos letra seguinte.'"

"

1Jr�,]él�p'l .das baterias l:Inti-aé� Não foi divulgado o tama, > $
.<:;",,,

.•Emlte, con�ta!ltemente> nho exato da máquina. mas (> ," �
l�:rt_ !llll�l" que os obJet0!i pró� inventor afirma que a mesma � ��
l(.I�:I()S !,efletem. Quando um pode ser sustentada na mão t� �
�IJjeto :;e en.col1Í1·!l em .movi- ,mquunio se esereve. �"X A R O P E 8
mento. o smal refletido se x x x

� �;
,ransfc:rma e faz soar uma I 'Is grandes jogadores de t: L A N Z E T TI,

�
campalr:ha. \ xadrez e calculistas notáveis Z� Caixa I'ostal, 1023 �

r

O refleto� atualmente usa- não são, necessáríamente. pes- �
_' Clm,ITIBA - �lo é paral;loh.:o e tem 45,5 i :;oas de inteligencia superi�:, !.���6;-��������"

��,������������������������������������I

c A oNAA
:Redaçãtl. Adim�üti'íiçãf.i e OtJ(jinllM! RUA 8t. PAliil•••
IUH u,_ Fene 1092 - Caixa Postul. áM.

f>1r€tm': l\1 A (J .u. I o I O X A V I E 1&
,

RAUL DE OUVEm.'\. FAGUNDE§

�XPEDIENT.
Aialnatul'U:

ANUAL. • . . . . . . . . Cr$ Ui!),"
SEMESTRAL . . . : . . . . . .. Cr$ 60,011
N. AVULSO • . . • . . • _ . .. �r$ e.5'

i
I' nos seús

üe pi"ê3iã�iiía eleita, pa�eq}e.
I
rer Íi[,�ijo ãap�§jt�dal ti��-

tsnte j:m.l'adoxaimente, nas
mãos de §taliii� GeneJ.'aUza­
se ai impressão, manítesta­
dá, ainda pela sra, El€anõl'

Roosevelt, de que- 6 fata
culminante, na determina­

çio da vl.tül'Í!1. do eandtâato

repuultcann, COIií:püt:ubs na­
turahnente .l" razões' que
sempre fizel'am dele. um ri­

val temível para Stevenson,
foi a sua dlwlaração. nos

ultimos dias ,la campanha
eleitoral, de que, se rcsse

eleito, iria à CQréia tentar

pessoalmente <l cessaçãc de­
finitiv'l das hosnlidat'es. Da-

, tes, é coisa suscetível de êO­

i,,9V�i" 41 mundo inteiro, e

sê,bretudo algmls milhões
de mães, irmãs, esposas e

neívas norte-amerícanas, pe­
Ia pr�meira vez interellisadas
em urr-a campanha presi­
dencial, porque puderam
acompanhar as 'Suas peuípe­
elas, de d�tro de casa, pe­
los aparelhr,; (le TV-, Mas

não é coisa. capaz dé- fazer
um s9 leadei comunista
chinês ou norte-Cl'''eano pes­

tanejar, e muito snenos as

almas de pedra. e t'" eére­
bros de gelo que IOí"mt\m·! 6

qU& hoje Se chama- n, Pt'psi·
dium do Comité Ce,ntraI (I..,

da El!iSilnln_vei',
J;U'i:meii'üs p«SSG5

!lo Q interesse -sem _\)fel:;e­
'!i"ntes que z.s ntulhen's. em

o cla ciência

NO INVERNO
Ef BOM P A R A

OU NO VERÃO TODO TEMPO
( o: M P R A R O SEU R E f R I G E' OI

·R A D o R N o R G E

Conserva os alimentos em

TEMPERATURA CONTROLADA

protegendo a saude no

inverno e no verão!

Já passou a época em que refrigerador
�ra c(;Hlsiderado, por muita gente, ob­
Jete ue luxo, llara os dias de calor.
Refrigerador é hoje uma utilidade do­
méstica tão importante como o fogão
e o filtro esterilizador. Norge um dos
mais aperfeiçoados refrigera'dores da
atualidade, é parte integrante da vida
no lar, em todos os momentos· PernlÍ­
te às donas-de-casa manter a pureza
dos alimentos, armazenados para tôda
a semana, conservando-os na tempera­
tura estável de que necessitam no in­
v('rno como no verão. Norge propor­
cÍfma pronomia, conforto e saúde!

CONCESSIONARIOS:
-- .....

._'
�

•

Imo 5.0.

.��'-,...,.�%S��'§.%&SSS���
. --_.

BLUMENAU

BANCO INDU'STRIA E (OME'RCIO DE SANTA CATARINA, S. A.
- Matriz: IT A J A l'

Fundado em 23 de Fever�irú de 193ã

'rotaI dos depósitos em 30,6.523 .. .. .. .. Cr$ 680.000.000,00
AGENCIAS E

_

ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS J!RAç \S DO ES­
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITmA

TaJiías de Depó,*tos
DepósItos a- vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMI'l'ADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 2�O,OOO,OO 4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ MO.OOO.OO 4% DEPO'SITOS DE AVISOPRE'VIO
DEPO'SITOS poPULÂR:ms Aviso de 60 dias 4%
Limite de Cr$ 100.000,00 5'" Aviso de 90 dias 4, 112%.
(l1etiradas semanais Cr$ 20.000.00) AVISO de 120 dias 5%

CAPrfALIZAÇAO SEMESTRAL
.

ABRA UMA CONTA NO "I N C OH E PAG UE COM

Capital integralizado
A.umento de Capital

Fundo de reserva ..

Total do nãÓ exigivel

Endereço Teleg uINCO"
Cr$ 22.500.000,00

27.500.000,ÚO

Cr$ 50.000.000,00.
30.000.000,00

Cr$ 80.000.000,00

CIIEQU�,�I

S. S. Qualquer iroperCt'l}lti,
vel estremecimento qu� 1101"

I
ventura. se produzisse nas

vibrações atômicas do corpo
de algum deles seria, aliâs

detida. pela simples Iembran­

ça do olhar de Stdin. cuja

r& cinzento. Os dois salões de 'ex

posição são feitos de l'oble e a

suave iluminação indi!"I.olta se a·

t>roxhna, até ande é cientlf_�a·
mente -possivel, de uma luz sc:!ar

constante. Quando eSS1. últ,ma

se torna insuficiente, é compl�ta
da -por iluminação art;i'ci:ll.
A Worthington COt'l1oratiou,

da Harrlson. Estado de Nova

York, foi encarregada do eh;:te­

ma, de> ar condicion�'lo do .�difi­

'cio --e-. -graças ao equ'pamento
Worthington, são mant:daió' as

condições atmosféricas mais

JohnsHospital
,.
I • ti .".

"Instltutlcao
,uma

ltcne Rotlriguez Gonzalez
I

Quatro diretores de hospi- 12onstrutores que fôsse esta­

BALTIMORE (Globe Press) tais da América Latina são belecido um absoluto contrô­

__ O Hospital Johns

HOP-l
F.ormados pelo centro de Johns le �e te,mperatura. e umidade

kins desta cidade é tlma das Hopkins, os drs, Hugo Frod- t10 mterlOl' do HospItal. Alguns

m;;is. tradicionais insti�uições den, do B:ospital Ram,os Bar- al�osentos .c'!�veriam ter .s�m­
mediCas dos Estados UllIdos e, 1'os. e- Rafael Lorca, ,'tO Hos- I e· condlçoes atmosfencas

últimamenie, 'também está li-
I pilaI Trudeau, de SanUago do iguais, ao !)asso que nos quar

gado à expamão da medicina Chile; Hugo Trucco Lee, di- tos dos pacientes e nas. enfer­

na Amériêa Latina. retor de um hospital de Con- marias eram necessárias dife-

O Dr. Jesse Lazear, que se ceptiol1. no Chile, e Fernan­

celebrisou no estudo da pro- do Oríhuela, chefe do Servi­

filaxia da lebre amarela, ira- ço Corporativo de Saúde PÚ­

balhcu no Johns Hopkins, as- blica de Lima, Peru.
31m como o Dr. Simon FlfX- E' grande a responsabilida­
ner. organizador e diretor tio 10 dêsses homens, na sua qua-

lnstituto Rockefeller de Pes� lidade de dIretores de hospi­
qui'las Médicas. Quando J'lflnS lais. Têm que controlar a c­

Hopckins, �'omcrciante de Bal- Kccução de um complexo llrO�
•

Ur;lOre, doou sete milhões dt: gramu médico. visando -o ma­

dólares r,ura a constntção de io1' beneficio ela comunidade.
Lima univel:::idade e de um Devem conhecer e praticar as

hcspilaJ, sua �ntençiío era CÚ'- melhores inovações da medici­

ope-ral' com o progresso da na. E, além disso, se têm l1e­

:mmanidade, graças à rlifusão ce!"sidade de equipamentos e condicionamenio de ar para
de, ciência. Esse ideal guiou �dif[ci<�s novos, dcv.em ter o Iodo o edifício do novo hospi-
1 UnÍ\'erf-:idude e o Centro ronheClmento técmco neces- I ta). assim como para outros

.VIédico, até convertê-los l_lU- "á!:io para snp<>l'vísar seu pIu, -ll',vwtnm('ntog do Cenlm Mé- - chama-se- O CREDO
-na das mais notáVeis inStitui-l nCJumento.

rtico. d ONTEM R
. .

"ões do lUl'ndo.
-

,

I
e '. esmne-se na c-

Durante mais de sessenta I Um estabelecimento como o Êsse é um dos muitos exem- numeração dos ideais SOcialis-1
"nes. as C\"'iicobertas da ciên- novo edifício. de quinze anela- utos dos progressos cientíil- tas do passado todos os q

.

-'ia médica foram estudadas e res do 1I0Splt:11 JOhllS Hop- cos que o Centro Médico
-, uaIS

Itlc_c:envoJvidas em seUS labo- kíns apresent todos êsses pro- Johns Hopkins está incorpo, .'po:_lSam na base da naciona-

rutúrios de pesquisa. Médico,; blemas. A prinCipal finalida- rando ao seu novo hospital, hzaçao, -.' ,

e técnicos, vindos de todos os de do novo hosrütal consistia para que as últimas descaber- -
.

rlN�ÕeS da terra, regressaram �m. dotar o �entro Médico ,d�s I t�s da medicina possam con� A segunda pai·te do liVl:�to
d seus países, depois de e$tu- ultlma� novJdades t;m mat�rIa tmuar trazendo benefícios a intitula-se O DESAFIO DOS'

I darem no Johns Hopkins. pa- de eqUIpamentos e.l�stalaçoes. todos os pOVOS do. mundo. ACONTECIMENTOS A ' -

ra dIfundir os conhecimentos Os dlretQileS solICItaram aos _

- -.
. qUI es-,

adquiridOS.
tao as l'a�ões pelas quais os

lvTas os estudos do centro
-trabalhistas verificaram que a'

médico não se limi�am ao tr�i- tU� esqUi!,;a"!!! teoria é um:1 coisa, e a prâti�
namento de médiCOS para o

� . .

exercido j:Jartieular ,ua pro-
cu outra cOisa multo diferen-

!'i;;sâo. A eseda atribui tum-
te.

bém. -importânCia vital à ',ne­

dicina social e aos programas
de saúde pública. Para esti­
mular êsses prop6�itos da
Jobns Hopkins, o -Servic;o oe
Saílde Pública dos Estados u�
nidos tem feito grandes doa­
ções à escola destinada rr pes­
qui-<;as suplementares. a Esco­
La Hopkins de Higiene e Saú­
de Pública.
Um exemplo desse tipo de

treinamento é apresentado
pelos curso;; cie Administracão
de Hospitais, O médico que
�studa a admin istração de hos­
pitais não sómente deve co­

nhecer as técnicas mais mo,
:lernas da ciência médica, co- (FUNDADO NO ANO DE 19201
mo também aprender os ele-
mentos - básicos da arquitetu- DEPóSITOS (JUROS ATE' fi% )

ra e engenhnria' relacionados TRANSFERENCIAS
com a construção de hospí- COllRANÇAS

_

tais, assim como os processos

I
ADMlNISTRAÇAO DE BENS

t�ais .e!ícientes I?ara a admi- ALAMEDA RIO BRANCO, 67/75 - FONE 1068
Ulstraçao de taIS estabeleci- B 1 u m e nau -----

mentos. �.���������������--�������

RADIO-FUNKÊ:
GRANDE SORTIMENTO J!'M VI\LvuLAS A.1.mRICA·
NAS E EUROPE·AS.

'
'

- PEÇAS li: A.CESSORIOS. RADfOS N()VO� -

"_" S�RVJCO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO- 14_"

,

11'11. '1 de Soetemhro. , 4 t c.·
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Porque sempre deve-se prEferir o "churrasco" quando se

come carne, em vez de outra forma de preparação fia car­

Ine, se o estomago é delicado e sofre-se do figado?

t
Porque a carne no espête, aumenta a secreção tIO suco

gastrteo, da bíhs c do suco jlancreatico, o qual favorece as

pessoas que sofrem de digestõ'�s fli\iceis ou lentas.

I Porque se diz que muita gente leva escrito na cara, c que
come e o que bebe?

Porque a pele do rosto reflete os alimentos ingeridos. As
pessoas comilonas e os' grandes bebedores, teem o rosto ver­

metho e congestionado. Tomando leite 'e aguai somente, verdu­
ras em mais quantidade'que carne, torna-se branca e lJalidll.'
Os c'I)<lnedores de o.vos, teem tambem uma eôr '

eS!_leciaJ no

rosto.

Porque os animais de vista mais aguda como o gato, o.

tigr� e o lince, manifestam predileeão pelo fígado; c é este
or-gao o primeiro 'que' comem, ao 'caçar uma preza?

Porque seu instinto. natural lhes diz, que -0.\ fígado tem as
substaneías fa,voraveis á seus ,()lhoS! e que sua vista se afina.
com Q consumo q,essa. vísêera, A vitamina A efetivamente.
forma; o" pigblento retiniàno. sem cuja. renovaéão a visão se

torna, burrosa.
'
.. " . .

Por:ql,le se .acons��ha em díetetíea, quando não. se podo
conseguír laranJas frescas, consumir os sucos dessa fruta en­

garrafado, em vez de usar laranjas que sofreram. Ionzo esta ..

cionamenio? .','
..,

Po�qll,e ao cabo 4e um mês de armazenada em: mercados
e �eposlÜls7 a larânja' perde metade de seu 'conteúdo. em víta­

�na C, e requer,então dupla quantidade. O suco engarrafado
industrlalmente'a mante� intacta.

' ,

CuriDsiladesl1kJ mundo
•

• � I
• � .. + .. ��.

. q Ipstittito Internacional d�, j::aÍlc.er, em Nova York, tem

.especlahs�ag; '�ncarregados de ordenhar as femeas de camon-

I -dongns � de;,·tevende:n;eu lêíte a laué'ratórios, para fins €xpe­
e rtmentaís. Uma camondonga leiteira dá uma grama de leite
a eD.! 24 -horas. ESse !lr�cioso lei�e 'é negociado à razão de 7 mi-

jlhOeS
o Iítro,

'

,.
' ,

* • •

_ .A esposa de Eduardo di Capra, que compôs em 1910 por
20 Iíras, a celebre canção "O sole Mio", vive na malar p�bre­

embora pl'ometulllOf, voltar- ao as
za em Nápoles.

suntQ com núi.iol'es d'�talh"s, • .

* * •

Nunca sirva o vinho, doce

nn-Io
<? famoso professor Pieard encontra-se em Triest, para

Us rias 1·ef2ições.
fiscalízar a construção, de um novo aparelho graças ao qual

S", for sen"il" um;' vinho só du-
ele espera explorar as profund:z:s.do Mediterraneo.

rante tC!.do o jal)tar, escolha um No dia 20 de
. o'

d 1953 H " ._

vinho branco' e seco.
'

,

...
r .'.

•
J�nelrO e "al;'ry Truman, que tem 67

S' t danos tera SIdo presldente durante sete .anos. nove 111es"� e oíu
e servil' um pra o prepara o dias."

".,
.

com vinho, srva o mesmo vinho Desde Jackson (1829-1837) sómer t tr id t
nos copos

o' 1 e qua 10 prest en es
"'. gov�rnaram maís-tempo que ele e nove unicamente em toda

COloque tantos COPÇl3 110, lugar a hístorfa -dos EE o UU o

" "

de c�da convi-:a qU',Ml\O:{ sejam
.

Se �or 'reeleito de novo, Mr. Truman será no dia 29 de

COs são tanto 1l1�'S J!,'1'.fHlo'; quan [J� '�lfel'enU'� tlpos .Ie VInho a abnl de 1954, o mais 'velho presidente dos Est�dos Unldos,
tifí!o-" I 'B' I'VJl·.

. � " e,

Mare�l B.OllSsac, s�.��do de sua derrota no. derby de Ep­
som oe a vlt!:)lo�a do cavaIo mgles "TuIYar" disse: "ii. nova está

I; salva, (j' avo e 'Írancês'W' ,

'
"

, •

li

RE(UN4 MORAES
� ". '\�

NlJlricionisla.chefe· da Go,

�i\.tende em quaisquer co­
marcas do Estado
- BLUl\IENAU

-rsoo-

lutE·! essante modelo de vestido" pa­
ra. meía-éstaçüo '�uj", orIginalidade
e8ti Ui> 'b�lO efeito ,obtido pelo
contraste de duas fazenda.s, lisa e

esGmpar:1a, Como vêem; as man­

gas 'e a. ,,'Jlâ são d� fazenda de fun­

do rl!l.�(), eom "pS" no tom da

fazer.l'la, ÍlSa. de que Í': feito õ .ves-
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"
-

MEDALHAS AOS 1.0 'e '2.0

LUGARES
EM HOMENAGEMAO EX­

MO. SR GOVERNADOR DO

ESTAD() F." ".,',;,_,.,;
" '

HbRARttr-'P:;:�.ftó··hó"'tas�:';:_i

Aldo'

·----:'ém
'.

11 (de'zessete)
Pre�'lacih;l Mensais

, .

o· grupo José :Lisboa,
\posto de valentes bolorrístas

venceu, sábado ultímo, na can
da eha dos Granadeiros;·a -díspu-«

ta da' Taça 8 de Novembro;
oferecida pelo .. sr· Gabriél,
prb.priettrio do Bar 'Principe·
Foram antagonistas' os grü::

la iS,lau
VENDE Casuiítras, Tl'Opicais, AlpaCllS, Cambraias,
bardines; LINHOS: Nacionais e Estrangeiros.

--------'000 .

Agora PELO NOVa PLANO DE PAGAMENTO
--------'000'--------

6 e 10 prestações -- E mais SEM ENTRADA INICIAL -:
-------000

.

Não precisa ílador - Com. todas as garantias quanto
---- Qualidade ---'--

LADISLAU ALfAIA.TE
RUA 15 DE NOVEMBRO, N·. 588 • 596
---- BLU1lENAU---

Suba um ANDAR e economize
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CIOn

Esi:!'t ,pl'e�isto de êxito

UbSO-1
um magnífico "Show", o qual '\le Joinvlle, que contribuirá,

luto. o tradicional baile de .ga- contará com a participação da I sem duvida alguma, para que o

ta das DEBU'l'ANTES de 1952, artista de fama mundial. srta, ",ucessp se revista de maior

que .esta sociedade fará reall- CIRCE AMADO. .rrflhantismo. '

XARO:PE
�-' c�-St�ANTONIO

Alexandre Vassikvskv, leu uma oro

dern do dia em qu; declarou que
a "politica pacifista tia União Só­
víética tem o apoio de todos 'os'

LUTA COl\flHl PELA PAZ PO\'OS rios países democráticos o-

Postos ii política agressíva dos iín­MOSCOU, 12 (UP) - A Rus�ia
icornemvrou o aniversário da Re- iPerialistas norte-americanos e brl­

volução com o tradicional desfile '{tali..i�os. que pr�p�rram nova guer ..

militar na Praça Vermelha. ruas
rn..; O povo soviético acompanha

nem se vír-arn no céu os aviões que 'vlgiJ::mte � atuacão dos befícístas

habitualmente participam da exibi- e trieansavetm..nte r"força a poten­

cão de força militar, nem também da dcrensíva da lJ,niãu Sov;éticlt e

CE tanques e artilharia modernos. aumenta a preparacão do nosso

Ao terrnínar o deesfile, que foi ,�"E para da!' IIl'ri�, réplica esmaga­

.��;õ.istiào r�tl· Stalin, Molotov, Ma- :der3. a qU:llqúer- agrês�or'f �

ienltGv e outros dirigentes do Par- Os m-mífestuntes civis, além de

tido Comuniata e das fôrças arma- cartazes alnstvos � St"lin e à paz,

das, C"T<:õt de dois míthões de cí- Exigirem retratos de .Ieaders comu­

� vís "ntl'aranl ror sua. vez a deSfi-I
nístas de outros p::J�es, Inclusive

,1m'. com • artazes ;, faixas procta- dn cnete 1'1'0 P:'rtld.. Cornuntsta

." jJ,,'ndo "GI,',-ia a Stalin', "Avante, ':lu" �:f,t"düs .Unidos, ,Willla�,: .. Z.
p.="t',u fi ,__·itnrfR 'do cnmrmísruo '

e I
�i·üEfelo. do hrit::'.tueo.. Il2rry' Pullltt.

"'Viva f� amizade dD:; povos rUSS�1, do tr�n(�f.:s l�Ir-ul'it�f, :l'hore-z ,(que se

ZáJ', 110 �>i''-,'', m.-, d i:l :!.:! IIi.'

\' ,.(l, ,l,l,U HI.1 l'O, ,(bS ,,(,k.I,)l.!l:.11�" ',',�." I!
As li1êS�;;;.' para ('s_te acontccí-

"

P d '_ ' !' "

. _ _

i':C ftF�aHlI'ricanl) e hr Hani,,;) na lu- <éo,"üntr::l\'íl n:', t-..itmrm de hom'3.} e

I' d ' O t ria causar tra'nstor'nos CJ
.

t" cr,mHil ');;la paz" (), PIlC:lrr,,'l,a, do it:üiano, Palmirú TogUatti.
J10VprnIH'II,' .Il 1'-' ,.e (X!Jo"lo llUlWl a" VI- ':i]{'nlü !"octal. S"I'UO f)Ostas à 1i:; ,",

' ,
I'

I!
1- do dr? n(°U"ócio� fiOjote·uInerlct.tnos.

Para ('ste Heonledmento, \ trincs na PROSDOCIIVIO S.A,
�r' - "

-

d' ,
.

di'
'

'd
Lrm;- o' ..... twllR'hnep'/, que pre,<'o-

foi contr�ttadl) llflW dupla ele' I Para este "i'evelion", foi
'. l:>pOSlçao os assocIados,a. -' d f t '

"

, ,I ";�u o desfilE, �ntr€gOli ao pri'sl-
bailarinns, que apresentarão contratado ü jazz "Mal'abá", 'pUI·til' do dia 17 à� 14 horas.

. rvu gaçao e a os apura os '

1;,��teU!� r.��r�������� I��l-t';:;�e�����:�
caso do Bo.nco' do Brasill�������::����$'�:�;�$

Refuff U fj sr. M" 'Teixeira '$ �firVl.�c:ões, do �r. �. Ba��eir� ,i�/. EMPRE '�, DE IRINS- iRIO, 12 (Merid." __:_ O sr.
I
"'1 à "b:' - dIsse - e COfi- a�n2aca pesa sobre. o jO�O fIo

'I ��s fi fRENZEl S IMiguél Teixeira refutou as a-
.Huíu:' bmgo". que pode�a. ?e�iipare- I E A « u '

firmações feitas 'na Câmara. ,,'
'

'er em fape da mIcIativa do I, ,

II

,oelo sr. Aliomar Baleeiro, que-
' '---� ';Estou pronta )ireto1". <;la� Rendas Intf'r;--t;;s '�

.

Matriz. laragaá dA Sulériticcu' a orientarão da Co�' ponde!' a qualquer acusaçao .!ue" diqgmdo-se em OfiCIO *, • U
missão de Inquérito do' Bimco contm a ('omissão' c sustentar 'lO. pü·et.cr Ger:a1 da Fazenda Y?' Avenida Gdulio Vargas, sln.do Brasil. Não � verdade que, 'Q int;uéi'it0, onde ninguém 'S€- Nacional, imj:)ugna a toleran-

'I' Caixa Postal. 25 - Fone 54--- End. Telegr.:
a comissão tivesse, agido com �'á 'capaz de encontrar' umá eia' que' chama de,mera va- ,

'

'

A G E N C I A. S: '

o propósitõ de envolVei: a ';a'; ,só verdade. A yerc:iâ'de: é' qÍle riante' o jogo de .]()to e de vis- BLUl\'IENAU
ali figuram fátos que develn 10'ra'; "cónstftulndo; assim, jo- <..;.' Rua São Paulo, 1184 - Fone,
perrrianecer fora do ,"conhéci- �C; de azar,. e, caI?o �al, pre- � , RIO ))0 SUL

,

,
, "" mentopúblico, pois.sl,la divuh V'lstO _:mr leI e pumdo por can-

I
Avenida RuiJBarbosa, sfn.

" /' d '" '" 'd'"
gação poderia causar transior- travenções:,!)'!=.l!ais. O Diretor JOINVILLE

'

. ruces'50 ..:tI' ca'nç''..3 O n'o· a',·:' a'" e'
nos. ,E', o,: caso"por exemplo,' ias:�e.çldas termina? .oficio

.

Rua 15 de 'Novembro, 749 - Fone,,;;; Q oU " '

�' da sltuaçao de alguns bancqs sohcItãrtdo os bons OnCIOS do

I
Tll"mO'

,

,

'

"

"

"

'.

c particulal';?s. Antes de"p�nsar 1Jíretor d�' Fazenda Nacional F. DOThÍIMING

I 18

'"

R .. h' cJ"
',.

D .\ I 'h'
.'

pm divulgar o ,relatório, acho iuntú' a!fi Ministro da' Justiça, CURITIBA

e 'elç,'';o e co'roa çafIWo Bln' a Q
,

"',

V I'
.'

, que se dé\'e se!)arar. o joio dó-
,::om o fim.de ser Dosto umpa- Praça 19 dtt Dezembro, 33 - F'one 121

g ,

. «', I.:iII4r' e o '" fri�o; 'nes,Sc sentido considero -radeiro' ao aspécto escandalo- AGORA COM TRANSPOR'CE 'A CURITIBA
, ,Q'JI, '" mUlte; 3C'ertada a proposta de t' MANTE'M TAMBE'M LINHA REGUL \R PARA

O
' ,

, ., alguns :deputadQs, para que a"?, qu., come�a, a, ter os enSI- "'-" , . "
__ , _

� I:

RI DO SUL, 12 mo

cor-, e Tiro "Dias Velho", em 1952,

I
num tolal de 76 exil)I'am "0'.5 '" .

'.ip dn,�respel'tQ às leis em vi- � �-- CA:NOlNHAS ---
_d t) O f" b

,. do da apresentação' eficientís� C;'m"ra e�t d "ô 'e t
'�;g, -

j'espon en (' -:- "ucm. �_om- leOl! nU!lto em itnpi'e�sbna- 76 tl'oféus conquistados' com' sima e irú�cavcl d(' Nandinho �. a
,

";' ue, o o ume.n o goro O nrocesso encontra-se � DIS'1'RIBUI CARGAS E ENCOlVI;ENDAS DE DOMICILIO
�arecel� ,ao Ball� de Elelçao e do., ">'alhardia pelo simpático' clu- e :-:eu c,.onJ·únto.

' H!:Ites d,e �anda-lo "à ,pubhca- '10 gábinete . do Mínistr'o da � A 'DOMICILIO, PARA QD-I\J..,QUER PRAÇADO ESTADO
Coroaçao da Ramha do Caça Todas as me,sa.� do sala-o. ',)C l·j·o"Lllense.' " çao 1::50 'e O que sunonho (Iue". d d

•

d' 'g' l' S1 ',,' "

,

., I, � ,

"

o f�rá",O Presidente- do BaRCO r.! azen la e, dcveJra t. ln l�d� a
; X TRANSPORTES El\-I CAMINllõES PRO'PRIOS

� I
Pioneiros que não mais se Quando da coroação da no- d B' ,'1 d"' "

6eu co ega a llS Iça, pc lH- 1 �

on�re·sso oter 'ImerJIIganO, �e encontram no róI dos mor- va Rainha, o orador oficiar do' ,�_rat;l� eSlgnou uma e!,:!-, 'do providênéiás. ' ')j;<!"",�-§.""+-�j..�"",��-i';,-?,,.#�-<,;--;"����"'}>-.s..�����
ais. eram lembrados com ad- Ca�a' e Tiro "Dias Velho", sr. ,mlssao !'Jara. �azer a seleçao _�__

'

--. "-__

mir:i(;ão e res!)eito, sendo que Vítor Lucas agradeceu 'a cola- d�s fat.os. crl!mnos�s d�queles,

h
"

8 30 di""
'

Ig',ll1S troféu" com nomes de boração 'de todos, que, contri� :,n�o cr1m.mosos, eUJa' dl:vu�ga- Im'a--n a- 'as' a e"pera!l es relaTe'cnipos da f1rlll��go em lJ9uru' I ��;���d��ti�assa�?ih��aemne��� ��:/::�o���!to.que o 'sucesso á��:pc����e���e;fan�a;l���j�=
'

"

,
'

"

iIII

•

1) II
URU UÜ LI u u U'

- os continuadores da luta Está de narabens o' Presi_l91clal ::I terce.lr?�, o. q�e nao 'l!

, 1,'1eIa grandeza de Rio do Sul'ldente sr. Raymundo Mayr So- l?!��SEa a O�lflIaO 'pl.:.bh�:;. t- do "Dr' ..
'

,Ceccare�ll· 0'0
'

, Carlos', , Go ' s'
,

Após a festa elab?I'ada pelo I brinho, juntamente com, os' <:r:-o 1 J q:le a comlSSl'lO �a e-

ROl rr Rot3Q' Clube de RIO do Sul, demais companheiros de di- nha t�rmll1:;do o tr�ba�ho e
, V li, 12 I UP) ._- Sob ma re!)úblicas americanas, �s rotariancs visitantes esti- retoria. uma vez qúe 'o Bai- l'emt;h�l,' "a procmadorIa da

os ausplcLOS da FAO será' bem c:·mo ao Canc::da. Grã- veram abrilhantando o baile le de '.'Eleição e Coroacão da ,RepublIca .

realizado no Brasil na cida- Bretanha, Holanda, e Fran- 10 "Dias Velho". 'Rainha do Clube de Ca�a e
.

de :ç1e Baurú, Estado de São ca, nara tomarem narte nes-
Arno Brattig foi o animador Tiro "Dias Velho", teve- um

I
GRAVE AMEÇA SOBRE O

. -
- ':!as 'apurações que culmina-' r'�"fpcho verdadeiramente no-

I "JOGO DO BINGO"
.

, Pa'ltlo, d2 3 a 19 de dezem- sa conferencie!, da aual par- "'1111 com t) seguinte resulta- tável.' RIO, ] 3 t Meríd.) - Grave
bro ,próximo, um congrésso I ticiparão seis técl1Ícos da do: Rainha Es1'her Heilmann. I

'

- ...;.. _; - - ., - -

inter-americano de técnicos FliO, Todos 05 problemas ;��1p�i���sa �fst�sk;:����;�:�: IIOllreSsou' � I
'

�
t

�de criacâo. O 'Sr lVforris técnicos relativos à criacão :cm 2.370 vótos e 2a. Prince�I, e aneco a em alIa g
Dodd, rliretor �eral da, 01'- do gado na América, de�dc .-ia }<::rendra�lt Kretzschmar.' p U
ganização das '\Jacôep' Uni- 'o estado da ,pastagem "té as I ',!TI 1.330 vol.oS.

das p_ara aliment&cão e a-I fndústrias alimentares. SD-
Di!vu PampIonu, a Rainha

eSpOrllllYn �O �\BoqDe �e �axl·as��- '" de ln51. profer�u breves pa-
gricultura, €IWÍOU convites rão estudados· JalTas e li segUlr coroou sua

aos governos de vinLe 'e u- . :;ubstituta. a qual, por sua

I'02., teve !1alavras ' de agra-

C fll
",:'i111enlos. prometendo tudo RTO DO SUL, 12 (Do Cor-

OU Ir' a oe e I G'
III fazer 2.1elas cores do "Dias Ve- !respondente) - Chegaram, de

O n ra .. OIS Ih0". I ChapE'có O,g rapazes dá Asso-
"

t ? sr. RaY�undo Mayr SO'! ciaç�o D�sportiva Duqllt; de
,

! bnnho. PreSIdente do. Caça e

I
CaxIas, que naquela longlqllU

'd
III -

d E f I
. Tiro. não deixou de aplaudir eidade do Oeste Catarinense,

a e tssao O
'" lo,:; valorosos C'Omponentes do retribuiram a visita feita por

"

'

I ::onjl!llio mnsical que honra 1 !'ieus co-irmãos.
,

" fII , E III' Bllll!l('IHHI. Nandinho e seu ,,\, Embaixada local, ([ue, se·
H10, 12 (IVlerid.)' _.� "Von ,colljUllto agradaram em Rio g'uim sob a. chi'fia do sr. Wai-

,

, ... ,.. I ••• , '

.' cl: idade e dcs�jar fazer o re- dO, �lIl. ,.�'", 'd��mar Bot�lhallse�. regressoud� lX,ü ,1 Cllc fia do Estddo gl.'stro ,1e IHlSClmcnto. Nasceu [e çtos os ussoclUdos foram I vIvamente unpressLOnada pelo
lltláiol'" - cledal'ou-llCS ti ge- à 2:12,1.U42. na ilha João Fer- lI11aflHnC� em reconhecer que' 1 cavalheirismo· do !)o\'o de
ueral G(WS Monleiro. ti pro,

: re'�'l d S'l" 'At" I' - um (los principais m?tivos do Ch·ipecó· ..
.', • .'

I I, a 1 \a. e 10Je naú sucesso alcancado fOI resulta- Os resultados dos JogOi< em
pósllo (ias llotlClHS que tcem : pl'í;�cisara de registro. mas não

"

I nada conlribuiram oara odes-
sido divulgadas em sentido; teriu morrer sem fazê-lo. II Pecho �ina�, porque o �bjeti-
contrári8' "Nãb posso acumu- ! Pos;;ui quinze cachimbo' doa, \'II:NnA OI�S1'E OlAJUO vo n;ms l?1po-rt�nte fOI con,

1 . d
"

, "'.
,I

.

t;
_

'\1,,\ (';NGRAXATARIA segUldo satIsfatórtamente.
aI. ,OI:; em gos, um no Exe-: ti '.; por !'Jessoas al11lgas e nao PONTO <JIDC Os jornais "O Imparcial" e
{'utlvo (' outro 110 Judiciário. !:-:f' !{'Inlira ri .. h:lvPI' adoecido. "A Voz de Cha!)ccó", repre-

AB.sim, von tOJHâl' posse no I ' '''''1bnno, o pensan;�nto do po-
Tnbunal Superin' ll'l irtar Se o _

' vo: publIcaram <1S melhor!'!,
...' d' :

-, I c •

�. "..., o/%;�Y}Ç;,;�%,}#gZ;,·-;;;;*»/*ft1�'W«?�Z;$$�$-'o/'� referências em suas primeiras
,temam em elX:ll' a chefIá � IffQfi /W& M//h z ,lZ:>:�<:::2'{{j_zar!02f.m-7á.'/1:'mrff§,/�L2��;':-0?V!?,o@ )f>uinas.
do Estado Maioi' é porque es-

' Muitos quilômetros antes da
tou ultimando alguns traba- cidade, gigan.te�ca car�vana
]h d" - '"A.MIS AS t'omposta por mumeras lImou-

,

o� <' ratll1a qut' liao pos- '"'.. ft 'iines, rec!=!pcionaram os riosu-
'so 1ntel'l'omper. lenses, sob o esponcar de 1'0·

FOI REGIS'rRAR=SI� A C .. S e' jões·
(!ENTENA'RIA ,.

,

. r:ara que s.e 11(l�,,� lf'l: Ui112
tdélU da mafllfe:::tal'n�. !l'lbllta,

RIO, 12 <Merid.) - Apre- DS a'r OS da aos riosulenses. v:>mns ('!lU

R'ntou-se perante () juiz Pau- C, merar abaixo, as' I)€'S"0',:<' , ....

10 Faria da Cunha, da Quinze tI
....

t
tomaram parte no 1'C· ... f'q�5"

DISS mos muitos qnilômetros ,J!lt, s- d.ZOlla ne Registro Civil, uma
'

sédc: Prefeito Mllnic'hal Dr,
senhora, declarando·

da
,José de Miranda nanlo», �ri'.

·Hnda da Silva, r,udovico Silvestri, Joanin
SoUlli. A.ngelin Sartor1. AI'

,

. �'DI,STIIICTI" nalclo Mendes, Roberto Fran­
"alazzl (Presidente da Liga),
\.lcebiades Sperandia, Pedro
Bordignon, Domingos Gio:rno.

I Os<:'ar Matte, dr. Lourenc:o
Faro, Ildebrando Poleto, Is­
mael Ferreira. dr. Cid Ribas.
Na�lim Salle, Nilson Figúeire�
do, Luiz Zaffari, Victor Bre­
rIa. Al'v Porlo. dr. Chaim We­

'I' lezer, Vicente F. Silva. Fran­
celino Silveira, Olinthó Zim­

, mCl'manu. Artur Lara, dr.
1 Carlos Dick, Fidelis Grando. !

I dr. Newton Macuco, Aldo
Mendes, dr. José Daura, Os­
wl>l::lo Bigl:ardi, Waldemar
Beduschi, Augusto Bárclla,
Auguslo Vivem, Getulb Za·
nntta, Arno Noschan_g e ou-
tros.

'

, I-Iomcnagens as mais diver­
,'sas foram tributadas aos visi·

� I bntes, os quais passaram días

EXPRESSO
"S A O J O R G E"

,

- M�F.NC1AS _

EM BI...UMENAU - Hotel Ho·.,t7.
.- Rua 15 de Nov .. aia • F. ltl65
ti:M lT.'\.TAl' -_ Mario Maehado
-- Rua Hf>rcilio Luz, 36 • P. 3?3

I'
F.M VLO:ttIANO'POLrR ,_ Caru­

\ que I{otel - Rua ii', Sctmildt, 53

=j -: ji'fln? 14-49,
'

RIO, 13 (Merid.) - Na nossa eolonisação, criando-se o

P f t4 ,"sessão da Câmara, hoje, (j;se· I que o orador chama de "Cen- -,_'
,

. resen e Jla 10
nadar Carlos Gomes de Oli- tI;'O de Cooperação Rural", on- ,

veira voltou a tratar dos nos- de se possa. concentrar os e�

I
MOSCOU. 12' (Merid.l - O 35.0

:lOS problema sagrícolas. Mos-Ilementos assiste:r:c�ais ao, ho- aniversário da revolução bolche­
trou que O

• norma� , da
�

nossa

1 n;em
na sua atlvld�de agrâ- vista foi comemorado hoje em

lavoura esta em dispersão de- na. '

, Moscou, com ,uma gigantesca pa-
ido a for:n;a �es�r�e.nada d� 'VISIT;\:� O BRASIL O �'R Irada mi!it-at- a que estava presen-

nossa colonísacão Inícíal. MUI·./' '�'
•

"

'-'.
te o -prarníer Stalin."

10 das nossas verbas são gas- NELSON ROC�FE�LER O desfile do poderio militar so-

I:as inutilmente, pois o pro- RIO, ,12 (Mer'id.) - Em ví étíco .estava chefiado pelo mare.,

blema agrário' não é encarado companhia. de' sua e�posa, chal 'I'irnoshenko, heroí da segun­
em conjunto. Mostrou ainda chegou, hoje a esta Capital ?' .da' guerrà rnundtat, cuja presença
rue a reforma agrária, tão ,:r. Nelson Roclde!ler, .presi- nos festejos de hoje, assinalou sua

falada, não !lode encarar a- crente da ,Corporaç.ao Int«;õrna- (;aíd� da modesta obscuridade a que
oenas a questão 'da terr-a, mas i' orial de. E�onomla Basl.ca ': (;e retirou desde o término da corr­

lá a abranger, também, os e- ! da A�soclaçao I�ternaClOnal tenda.
lementos t!f;cnicos iridíspensá- Amertcana, O antigo coorde- '

Na alocUção às tropas' Timoshen­
'eis ao êxito da atividade a- nador dos assuntos Inter-ame­
grária.

'

Sugeriu, então, que ricanos deyerá entrev�star�se
procure-se corrigir os' erros da com o presidente Getuho_Var­
_

� _ _ _ _ _ _ _ _
gas,' seguindo Ja amanha pa-
ra São' Paulo. onde visitará o

II governador 'Lucas Nogueira
narcês· Sábado, o sr. Rockfel­

f ler se encontrará no Paraná,
f crrn o governador Munhoz da
! ltocha, e no dia dezoito estará'
: em Belo Hor-Izonte, com o go­
I vernador 'Jtb;;c:p'lino, Kubits­
, chek.

à, gigantesca parada mil itar

\%INE(.1 ESTE

�-'-.-_--

no

NtiUcias de Rio do san

Absoluto

A ciencia hipnótica ao a !cance do novo em 2 h oras de

TOSSE
, , DRONOUITE

ROlJOUIDAO

Blusões,' elc.

agrüdavr:is no convivio daque­
la gente bôa e hospitaleira.
Em palestra com o Prefeito

Waldemar Bornhausen, o Pre­
siden{e da Associação Despor­
tiva Duque de Caxias confir­
mou as lmpressões colhidas de
todos os integrunt-es da cara­

vana riosulense.

Já se ('ncontra em

Blume-I
nômenos hipnóticos, em todas

t
transfor�a estas curiosas.qe-

lau desdé ante-úntem, o dr. dtudes e com todas as 1'a- monstraçoes e;m u�n espetacu,:, •

i:nrico Ceccarelli, diplomado cas, amyhanao .grandemente o lo dos l_?aJs �hv�tId?s. E 8�as
laureado em cíencias psiqui- campo experlme�tal desta l'evclaçoes sao tão lmpr<;ssl:�'

'

'as nela Universidade de Sie- ciencia tão promIssora. Por ll:mtes, que após seus prnnel-'
'Ia. Ítalia, com curso de aper- todas estas raz�es }�mais. de�- ros espetáculos, êle passa a,

elçoamento da Real Acade ..

'

virtuarei os ptl�ClplOS clenh- t' o �ssunto forcado de tqda
nia 'de Roma, Este cientista ficas que norteiam meus es- uma CIdade, como aconteceu,
taliano está vinculado aos tudos, para tirar proveitos cu- mesmo nas grandes capitais
!rinéipais circulos de investi.. jas origens �'lão sej� �i�or?,- do mundo.

'acão do híollotísmo moderno �amente serIas e clentllicas .

; gna de'" grande prestígio Com E�tes propósi�os, o dr.

lOS centros cientiiicos euro- CeccarellJ consegu� mteressar

)eus- tê !)render a atençao de uma
cPor diversos anos as suas platéia, revelando experien­
ltividadés circunscreveram-se das e fenômenos de carater

�s palestras e experiencias ciel'l:ti}ico, com
.. t�l forma e

làra homens da ciencia e pa· habIlIdade profIsswnal, que

-a os estudiosos da matéria.
Entretanto.t. e fala agora o

Jróprio dr. Ceccarem:
_:__ "Levei meu campo ex­

JcrimenLal sobre a hipnóse às
mlas de e,spetáculos com um ú­
lico fim: ganhar em menor

empo. o dinheiro nec('ssárk
>ara orosseguir '

meu traba­
ho, ���clu�iyamente em C�n-, VATICANO, 12 (UP} - Imeação de novos cardeais.
r08 ClenhflCOS e no Hoó;pltal ..

d '

,'ue cOll$truirei para- o trata- Certos Jornal� repro uzem

wnto das, neuroses. Sómente os rumores dlvulgados por
, independência econômica ia- um boletim de informacão
ilit:rrá dedicar-me ao desen- "

'olvimento da ciencia hipnó- romano, segundo os quais a

'ca. em que tanto acredito"'. Papa teria decidido reunir
"Alem do motivo exposto, o Sacro Colégio em consis­
"ta excursão pelos cinco con- tório secreto no dia vmte e
....entes, me proporcionará
lrcciosas observações dos fe-,' um de dezembro

Só ha uma referenc{a ho,�
nestamente exata dos Feus es�

netáculos; "é preciso assisti�
los, para que se compreenda e
aceite os inacreditaveis fenô­
menos da hipnóse e suas ba­
se;; estritamente cientificas".

Nas eompetições futebolísti­
cas o Duque de Caxias fo.l a­
batido em dois jógos, baquean�
::to sábado e domingo, frente
ao Inde'1endente F. C. e E. C·
ChapecÓ, respectivamente.
Tanto no sábado como no

domingo o placard foi idênti­
co, isto é, 3 a 2.
J!'alando com ,o sr· Raulino

João Rosar, tivemos ensejo de
receber uma caderneta, gentil
oferla da ZYX-5, A ANTENA
DA LIBERDADE, homenagem
da Radio de Chapecó ao Cor­
l'espondente de "A Nação",

"l Rio do Sul.

--------------------�---------------------=--==�

Convocará' a Santa Sé, fJ
k1 Sacra Çolégio parara no..

ai 11
meaçao de novos ,cardeais '

.'

são 'distribuidas pela

o Guaraná Champag'ne da

A N T A, R C T 1 C A
--- De maior ,consumo em todo, o Brasil

Casa A "C ITAL"
Camisâ's" Cuecas .. Pijamas

no Varejo Cr$ .1,50
� Capas- lernos ..

Cervejaria Catarin:ense S .. A.
JQINVILLE
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